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RESUMO    

    

O tema desta pesquisa é a investigação sobre como são apresentados os textos 
literários e as atividades relacionadas ao ensino de literatura no Livro Didático de 
Língua Portuguesa, bem como a contribuição do letramento literário nesse aspecto.  
Através do questionamento geral “Como estão desenvolvidos os textos literários e 
atividades no Livro Didático de Língua Portuguesa Se liga nas linguagens, 3ª série do 
Ensino Médio, e como contribuem para o letramento literário?”, desenvolver uma 
pesquisa de caráter qualitativo e dedutivo com base no diálogo dos textos literários 
com as respectivas atividades presentes no referido Livro Didático de Língua 
Portuguesa. Se define o objetivo geral “Analisar textos literários e atividades na 3ª 
série do Ensino Médio no Livro Didático de Língua Portuguesa Se liga nas linguagens 
e a sua contribuição para o letramento literário, e os objetivos específicos são: analisar 
como são apresentadas as atividades sobre os textos literários na 3ª série do Ensino 
Médio no Livro Didático de Língua Portuguesa Se Liga nas linguagens, debater como 
os textos literários dialogam com as atividades propostas na 3ª série do Ensino Médio 
no livro citado, e por último verificar como os textos literários na 3ª série do Ensino 
Médio no livro em análise contribuem para o letramento literário. Referente a 
fundamentação teórica, baseia-se nos estudos de Cosson (2006) sobre o Letramento 
literário, Cândido (2011) sobre O direito a literatura, Pinheiro (2011, 2007) e Martins 
(2007) sobre A pesquisa em literatura e Português no Ensino Médio e formação do 
professor, além de Zilberman (2012) sobre A leitura e o ensino de literatura. Os 
referidos autores contribuíram enormemente sobre a compreensão do tema e a 
abordagem dos dados. A investigação se deu através da análise de textos literários e 
atividades dos capítulos finais da literatura no referido Livro Didático de Português, 
tendo em vista que a parte literária do livro que seria abordada, se refere a 3ª série do 
Ensino Médio, o que compreendia os cinco capítulos finais do Livro Didático sobre a 
literatura. A partir dos textos literários e das atividades analisadas, constatou-se que o 
objeto de investigação busca trabalhar nas atividades a intepretação textual, buscando 
explorar os textos literários ainda que não em sua totalidade, trazendo assim a 
possibilidade do letramento literário. Desta forma, através dos resultados dessa 
pesquisa observou-se que os textos literários tornam possível o letramento literário 
ainda que traga algumas noções tradicionais e gramaticais para se trabalhar a 
Literatura e compreender que não se deve romantizar o Livro Didático, mas 
compreender que ele sempre está em constante evolução para o trabalho com a 
literatura.     

    

Palavras-chave: Letramento Literário; Livro Didático; Literatura; Língua Portuguesa.    

    

    

    

    



 

    

    

    

ABSTRACT    

    

This research focuses on how literary texts and activities related to the teaching of 
Literature in the Portuguese Language Textbook are presented, as well as the 
contribution of literary literacy in this aspect. Through the general questioning of this 
work, which is “How are the literary texts and activities developed in the Portuguese 
Language Textbook Se liga nas linguagens (In English: Focus on the Languages), 3rd 
grade of High School, and how do they contribute to literary literacy?”, we developed a 
qualitative and deductive research based on the dialogue between literary texts and 
the activities present in the aforementioned Portuguese Language Textbook. We 
defined the general objective “Analyze literary texts and activities in the 3rd grade of 
High School, in the Portuguese Language Textbook Se liga nas linguagens and its 
contribution to literary literacy”, and the specific objectives are: analyze how the 
activities about literary texts in the 3rd grade of High School, in the Portuguese 
Language Textbook Se liga nas linguagens are presented; discuss how literary texts 
dialogue with the activities proposed in the 3rd grade of High School, in the Portuguese 
Language Textbook Se liga nas linguagens; and, finally, verify how literary texts in the 
3rd grade of High School, in the Portuguese Language Textbook Se liga nas 
linguagens contribute to literary literacy. Regarding the theoretical foundation, we are 
based on the studies of Cosson (2006) on Literary literacy, Cândido (2011) on the right 
to literature, Pinheiro (2011, 2007) and Martins (2007) about the research in Literature 
and Portuguese in High School, as well as teacher training; also, we based in the 
studies of Zilberman (2012) who talk about reading and teaching Literature. The 
mentioned authors contributed enormously to the understanding of the topic and the 
approach to the data. The investigation took place through the analysis of literary texts 
and activities from the final chapters of Literature in the aforementioned Portuguese 
Textbook, considering that the literary part of the book covered refers to the 3rd grade 
of High School, which concerns the five final chapters of the Textbook about Literature. 
Based on the literary texts and activities analyzed, it was found that the Portuguese 
Language Textbook Se liga nas linguagens seeks to work textual interpretation in 
activities, seeking to explore literary texts even if not in their entirety, thus bringing the 
possibility of literary literacy. In this way, through the results of this research, we 
observed that literary texts make literary literacy possible even though it brings some 
traditional and grammatical notions of working with Literature and we understand that 
one should not romanticize the Textbook, but understand that it is always in constant 
evolution towards working with Literature.    

    

Keywords: Literary Literacy, Textbook, Literature, Portuguese Language.    
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS     

A literatura sempre esteve presente no Livro Didático de Língua Portuguesa, 

constituindo-se em um dos assuntos mais presentes na disciplina de Português em 

toda a Educação Básica. Contudo, é importante destacar que mesmo a literatura 

ocupando esse espaço, ainda tem desempenhado um papel secundário no processo 

de ensino e aprendizagem, já que tem sido trabalhada ao longo dos anos como 

subsídio para outras aprendizagens, tais como: o estudo das classes de palavras, dos 

termos das orações e as relações de coordenação e subordinação e outros assuntos 

que envolvem a reflexão gramatical. Porém, ressaltamos que o trabalho com a 

literatura não pode ser apenas pretexto para o ensino da gramática. Afirmamos isso  

porque, como pretexto para o ensino de gramática normativa, são desconsideradas 

suas potencialidades.    

Diante disso, acrescentamos que a importância do letramento literário, cujo 

conceito é essencial para o desenvolvimento desta pesquisa,  ajudar na compreensão 

adequada da literatura, entendendo que é importante absorver as potencialidades da 

linguagem expressas nos textos literários, a partir da leitura feita, não como algo 

mecanizado, mas sim como uma possibilidade reflexiva que leva o sujeito a pensar 

sobre si mesmo e sobre o mundo a sua volta.     

Nesse contexto, além da presença constante da literatura ao longo do tempo na 

disciplina de Língua Portuguesa, e também devido a abordagem tradicional que o Livro 

Didático traz sobre os conteúdos literários, bem como a literatura ser pretexto para se 

trabalhar com o ensino de gramática que os textos literários e as atividades 

relacionadas ao ensino de literatura no Livro Didático de Língua Portuguesa se 

evidenciam como algo importante de ser analisado.     

 Como são desenvolvidos os textos literários e as atividades no Livro Didático 

de Língua Portuguesa Se liga nas linguagens, na 3ª série do Ensino Médio, e como 

contribuem para o letramento literário?; Os questionamentos específicos são: a) Como 

estão desenvolvidas as atividades sobre os textos literários na 3 série do Ensino Médio 

no Livro Didático de Língua Portuguesa Se liga nas linguagens?; b) De que maneira 

os textos literários dialogam com as atividades propostas na 3 série do Ensino Médio 

no Livro Didático de Língua Portuguesa Se liga nas linguagens?; c) Como os textos 

literários na 3 série do Ensino Médio no Livro Didático de Língua Portuguesa Se liga 

nas linguagens contribuem para o letramento literário?    
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O objetivo geral se concentra em analisar textos literários e atividades na 3ª 

série do Ensino Médio no Livro Didático de Língua Portuguesa “Se liga nas linguagens” 

e a sua contribuição para a constituição do letramento literário; os objetivos específicos 

são: i) Analisar como estão desenvolvidas as atividades sobre os textos literários na  

3ª série do Ensino Médio no Livro Didático de Língua Portuguesa “Se Liga nas 

linguagens”; ii) Debater como os textos literários dialogam com as atividades propostas 

na 3ª série do Ensino Médio no Livro Didático de Língua Portuguesa “Se liga nas 

linguagens”; iii) Verificar como os textos literários na 3ª série do Ensino Médio no Livro  

Didático de Língua Portuguesa “Se liga nas linguagens” contribuem para o letramento   

literário.    

Tendo em vista nossas discussões, a justificativa deste trabalho de pesquisa, 

inicialmente, está inserida no interesse de querer estudar sobre como são trabalhados 

os textos literários no livro Didático de Língua Portuguesa. Outro ponto importante do 

nosso interesse nesta pesquisa é devido a influência que os textos literários podem 

causar, sobretudo, na formação crítica do indivíduo, além disso, a literatura evidencia 

temáticas essenciais da vida humana como a seca, as desigualdades sociais, entre 

outras. Ademais, a partir da observação e curiosidade de querer entender como as 

atividades são trabalhadas no Livro Didático e até onde elas exploram os textos   

adequadamente.     

 Pinheiro (2011) argumenta: “importa que a motivação pessoal caminhe para 

uma justificativa de caráter mais acadêmico” (2011, p. 48). De acordo com o autor, 

percebe-se que a importância e a motivação pessoal de um trabalho de pesquisa 

precisam caminhar em direção para uma justificativa acadêmica, pois uma justifica 

liga-se a outra.    

  Dessa forma, a realização deste trabalho trará contribuições significativas para 

o meio acadêmico, destacamos alguns, tais como: servir de fundamento para trabalhos 

futuros sobre o tema da literatura no Livro Didático e para o ensino de Língua 

Portuguesa no curso de Letras – Português; abarcando o texto literário e mostrando a 

sua devida importância, além disso, contribuir diretamente para o ensino de literatura 

na Educação Básica.    

Destacamos que a escolha do Livro Didático de Língua Portuguesa “Se Liga nas 

Linguagens” se justifica por ser um exemplar mais recente do Ensino Médio em relação 

a outros exemplares, e por possibilitar um espaço significativo para o trabalho com a 
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literatura, além do livro iniciar falando de textos literários e a importância de serem 

abordados em sala de aula. Além disso, o referido livro de Português tem o intuito de 

trabalhar os assuntos referentes aos textos literários de maneira contextualizada 

despertando nosso interesse de usá-lo para esta pesquisa.    

Por fim, entendemos que nossa pesquisa será importante por envolver o 

trabalho com a literatura no Livro Didático de Língua Portuguesa, sendo de utilidade 

pública e social ao longo dos próximos anos, podendo  ajudar aos que se utilizarão 

desta pesquisa. Ademais, poderá contribuir para a compreensão de que a Literatura e 

o Livro Didático podem ser essenciais ao trabalho do professor em sala de aula. Além 

disso, também visamos a contribuir para a forma de se trabalhar textos literários que 

enriqueçam a formação do aluno como sujeito, consciente  do seu devido papel na 

sociedade. Portanto, diante dessas justificativas apresentadas, compreendemos que 

este estudo tenha  relevante importância no âmbito pessoal, acadêmico e social.    

Partindo para a nossa metodologia, entendida como o momento crucial para o 

estabelecimento do ato de pesquisar, pois ela “[...] indica o percurso a ser seguido, os 

passos a serem dados” (Pinheiro, 2011, p. 49). Tendo em vista isso, nosso trabalho  

inicia-se com uma problemática de ordem geral, a ser estabelecida com uma 

metodologia adequada, um levantamento das teorias que falam sobre o tema 

estudado, assim,  para esta pesquisa, que traz a problemática de como são 

apresentados os textos literários no Livro Didático de Língua Portuguesa, observouse 

primeiramente os trabalhos publicados sobre o assunto da literatura no Livro Didático, 

os quais traziam abordagens sobre a literatura, o Livro Didático para o Ensino Médio 

etc, mas não sobre, especificamente, como os textos literários são apresentados no 

Livro Didático, motivando a realização desta pesquisa.     

Seguindo adiante, este trabalho se divide analiticamente de acordo com os 

objetivos, em três momentos: Primeiro se concentra em analisar como são 

apresentadas as atividades sobre os textos literários na 3ª série do Ensino Médio no   

Livro Didático de Língua Portuguesa “Se Liga nas linguagens”; em um segundo 

momento, busca debater como os textos literários dialogam com as atividades 

propostas na 3ª série do Ensino Médio no Livro Didático de Língua Portuguesa “Se liga 

nas linguagens”;  por último, verifica como os textos literários na 3ª série do Ensino   

Médio no Livro Didático de Língua Portuguesa “Se liga nas linguagens” contribuem 

para o letramento  literário.    
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Portanto, nesse contexto, destacamos que esta pesquisa se caracteriza como 

qualitativa, como argumenta Pinheiro (2011), pelo fat de focar em buscar analisar e 

compreender os textos literários e as atividades relacionadas ao ensino de literatura 

presentes no Livro Didático de Língua Portuguesa. Além disso, este trabalho também é 

explicativo, pois como argumenta Pinheiro (2011), por focar em explicar e buscar aclarar 

o objeto analisado, ademais, com os referidos objetivos desta pesquisa busca aclarar a 

forma da literatura ser trabalhada no Livro didático de Português no que se refere os 

textos literários. Nossa pesquisa também possui caráter documental por estar verificando 

informações em um determinado documento, no caso um Livro Didático de Língua 

Portuguesa do Ensino Médio.    

Para o desenvolvimento deste trabalho, nos fundamentamos nos teóricos 

Cosson (2006) Cândido (2011), Pinheiro (2007), Martins (2007), Zilberman (2012), 

além de outros autores com a finalidade de respaldar nossa análise da melhor forma 

possível no intuito de trazer um melhor entendimento no estudo dos textos literários no 

Livro Didático de Língua Portuguesa relacionado ao letramento literário.     

Diante de tudo já exposto, nossa pesquisa focará em três momentos na 

fundamentação teórica: em um primeiro momento, discorreremos sobre a literatura, 

demonstrando sua importância na formação do ser humano, bem como ter served 

como pretexto para o ensino de gramática normativa; Já em um segundo momento, 

trabalharemos sobre o letramento literário, no qual se discorrerá sobre do que se trata 

o letramento da literatura, e que o ensino e compreensão da Literatura passa pelo 

letramento literário; por fim, trataremos sobre o Livro Didático de Língua Portuguesa, 

falando sobre sua história, a sua utilidade para o ensino e apresentação da Literatura 

, bem como a obra não ser o único meio se trabalhar a literatura. Além disso, 

seguidamente, trabalharemos a análise, debatendo e analisando os dados coletados 

para esta pesquisa, verificando de fato como ocorre o trabalho com a literatura no Livro   

Didático “Se liga nas linguagens”, encerraremos com considerações finais, retomando 

tudo já abordado e analisamos, bem como os últimos comentários a tecer sobre.      

    

2 A LEITURA, O LETRAMENTO LITERÁRIO E SUA RELAÇÃO COM O LIVRO DIDÁTICO    

    

Neste capítulo teórico, nos embasamos nos estudos de Candido, sobre O direito 

a Literatura (2011); Cosson, sobre O letramento literário (2006); Pinheiro (2007); 

Martins (2007), Português no ensino médio e formação do professor; Zilberman (2012) 
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A leitura e o ensino de literatura, e outros autores que discutem sobre o assunto em 

questão. Para isso, dividimos esse capítulo em três tópicos: O primeiro tópico discorre 

sobre a literatura, o segundo sobre o letramento literário, e por fim; abordaremos sobre 

o Livro Didático de Língua Portuguesa. Optamos por essa divisão por ser necessária 

para o desenvolvimento do nosso trabalho que objetiva estudar como são 

apresentados os textos literários e as atividades relacionadas ao ensino de literatura 

no Livro Didático de Língua Portuguesa, entendendo que os três tópicos nomeados 

abarcam todo o assunto no qual esta pesquisa está situada.    

Assim, os tópicos selecionados para discussão teórica abordam questões como 

o desenvolvimento da literatura ao longo do tempo, sobretudo por meio da 

compreensão que a literatura está intrinsicamente ligada ao social, sua importância 

para o meio social, o letramento literário como meio relevante para a compreensão 

adequada do que é realmente a literatura, o Livro Didático como mecanismo tanto de 

trabalhar a literatura quanto o letramento literário, entre outras questões que veremos 

ao longo desta fundamentação teórica.     

2.1 A Literatura e sua relação com o ensino    

 Definir o conceito de literatura não é algo tão fácil, já que durante a história a 

literatura foi se moldando conforme a sociedade, ou seja, evoluindo. Ao longo do 

tempo, ela está sendo utilizada como pretexto para se ensinar noções gramaticais, 

sem existir a preocupação com a sua definição e com a sua importância, em pleno 

século XXI. Dessa forma, tem-se o equívoco de considerar o texto literário como se 

tratando apenas de histórias, contos e escolas literárias, mas de maneira bem geral 

podemos considerar a literatura como um meio de trazer à tona questões essenciais 

para a sociedade, desse modo, faz o ser humano refletir sobre si mesmo e sobre o seu 

papel enquanto cidadão.    

Lajolo (2018) argumenta que o conceito de Literatura pode variar de acordo com 

a perspectiva que de cada um e, o que cada pessoa escreve de acordo com o 

momento dela, e o exemplo que a referida autora dar é “Porque não incluir no conceito 

de literatura as linhas que cada um rabisca em momentos especiais, como o poema 

que seu amigo fez e enviou para a namorada, e não mostrou para mais ninguém?” 

(Lajolo, 2018, p. 17). Dessa forma, percebemos que a Literatura ganha significado de 

acordo com o que o sujeito escreve, como ele escreveu e porque escreveu, e assim, 



15    

    

não dar para considerar Literatura apenas quando nos referimos a obras literárias de 

autores renomados, ou contos e romances escritos por grandes nomes em 

determinados contextos literários da história.     

 A Literatura é tida como algo que está em constante interação com o ser 

humano, assim, ao longo da história sempre se manifestou e, de alguma forma, levou 

o homem a pensar sobre si mesmo ou sobre o mundo a sua volta. Como argumenta   

Candido (2011, p. 176) “Não há povo e não há homem que possa viver sem ela 

[literatura], isto é, sem a possibilidade de entrar em contacto com alguma espécie de 

fabulação". Dessa forma, entendemos que a literatura desempenha um grande papel 

na sociedade como meio de ajudar, sobretudo, o indivíduo a pensar e desenvolver o 

senso crítico, já que pode trazer à tona problemas sociais como a seca e a fome. Então, 

a literatura além de despertar no aluno a reflexão sobre essas questões sociais, 

também o instiga a desenvolver um posicionamento crítico sobre elas, portanto, a 

literatura tem o poder de transformar o homem (sujeito) e o mundo.     

De certa forma, a literatura se torna essencial para o processo educativo como 

um todo, entendendo que a educação ao longo do tempo traz problemáticas que a 

própria Literatura alude, por isso, como argumenta Candido (2011) os valores que a 

sociedade preconiza ou que considera prejudiciais, estão presentes nas diversas 

manifestações de ficção, poesia e de ação dramática. Esses valores, como disse o 

referido autor, são trazidos à tona para que possamos refletir diante desses fatores, e 

assim percebemos que “A literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e 

combate, fornecendo a possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas” 

(Candido, 2011, p. 177).    

Conforme Candido (2011), a importância que a literatura tem para a educação 

se deve ao fato dela possibilitar o diálogo sobre os diferentes problemas e não ficar 

presa a uma só ideia. Dessa forma, podemos dizer que a literatura “confirma e nega” 

mostrando as diferentes vertentes, e nos levando a diferentes caminhos para 

observarmos a sociedade como um todo. Da mesma forma, entendemos que o texto 

literário “propõe e denuncia”, ou seja, mostra a questão a ser estudada, mas também 

a rejeita, mostrando a possibilidade de uma ideia ser apresentada, porém, depois a 

mesma poderá se tornar inviável, consecutivamente, do mesmo modo “apoia e 

combate” evidenciando que uma ideia poder ser apoiada como boa ou rejeitada 

através da literatura. Assim como argumenta Candido (2011), a literatura nos 
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possibilita vivenciarmos dialeticamente os problemas, dialogando sobre e buscando 

possíveis soluções.     

Reiteradamente, desta vez tratando sobre discutir a Literatura e sua 

importância, Lajolo (2018) argumenta que a discussão da Literatura “é abrir os olhos e 

ouvidos, iniciar o tablet, olhar e ouvir em volta, ler livros, meditar sobre frases pintadas 

a spray em muros e edifícios da cidade [...]” (Lajolo, 2018, p. 19). Isso vem nos 

evidenciar que semelhantemente a Literatura também pode ser discutida de diversas 

maneiras, remetendo a muitas questões como meditar sobre frases e textos, olhar em 

volta e buscar compreender e refletir sobre o que está vendo, entre outros. A discussão 

não se prende apenas a textos literários, como contos e romances, mas sim a 

realidade a nossa volta, e a busca por compreender isso e as dúvidas que podem 

surgir em decorrência disso.    

 Embora a literatura tenha esse importante papel na educação e seja essencial 

para trazer esses questionamentos e diálogos, ainda assim, como já falado nesta 

pesquisa, a literatura; ao longo do tempo, desempenhou um papel secundário no 

processo de ensino e aprendizagem, como “pretexto para o ensino e aprendizagem de 

outras questões, como, por exemplo, algumas noções gramaticais” (Martins, 2007, p. 

83). Em vista disso, o texto literário de fato deve ser trabalhado sem ser pretexto para 

alguma outra atividade, assim, é diante disso que a escola, especialmente o Ensino 

Médio, deve visar tanto a leitura da literatura quanto o ensino da literatura, já que 

ambos estão relacionados. De acordo com Martins (2007):    

    
[...] a leitura realizada pelos professores, inevitavelmente é diferente daquela 

efetivada pelos alunos, pois a diversidade de repertórios, conhecimento de 

mundo, experiências de leitura influenciam diretamente o contato do leitor com 

o texto. Tanto a Literatura, quanto os ensinos da literatura deveriam estar 

presentes no contexto escolar, de modo articulado, pois são dois níveis 

dialogicamente relacionados (Martins, 2007, p. 85).    

    

Podemos perceber nas palavras da autora que existe essa diferença entre a 

leitura realizada pelo aluno e a leitura realizada pelo professor. Isso se deve ao fato de 

que o professor tem uma bagagem de conhecimentos sobre certas teorias 

relacionadas ao contexto literário que o aluno não possui, por isso, que conforme 

coloca a autora, a escola deve trabalhar tanto a leitura da literatura quanto a literatura 

para que o aluno compreenda essa diferença no que se refere aos diferentes níveis 

de leitura no campo literário, entendendo que a principal diferença entre a leitura e o 
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ensino de literatura é que a primeira se concentra no estudo da literatura de maneira 

mais complexa e detalhada no que se refere a sua importância para o meio social e 

de trazer temáticas importantes para esse mesmo fim, enquanto a segunda se 

concentra em apresentar escolas literárias e suas características, além de abordar isso 

através de obras literárias em sala de aula.     

 Em se tratando da literatura no Ensino Médio, conforme Martins (2007), o ensino de 

textos literários parece dar mais ênfase a história da literatura do que a toda a 

complexidade do texto literário que o aluno precisa também absorver, assim, fica 

sempre repetindo a mesma coisa como a história das escolas literárias, cronologias de 

determinado movimento literário (como o Modernismo, por exemplo),  tornando o 

ensino e aprendizagem da literatura um ensino decorativo que leva o aluno não a 

aprender e refletir sobre o assunto da literatura, mas a decorar apenas o que está 

contido no texto literário, ou seja, sempre repetir o que está no texto do livro, mas sem 

assimilar o que realmente aquilo significa e o porquê de estar lendo aquilo e estudando 

o assunto com o intuito de tirar uma nota que seja suficiente para passar em uma prova 

ou teste. Outro ponto importante a ser destacado é que a aprendizagem da literatura 

se torna algo repetitivo e cansativo por sempre envolver de maneira tradicional a 

periodização de escolas literárias, sempre tratando das mesmas escolas literárias e 

suas respectivas características, não levando o aluno a uma reflexão mais profunda 

sobre o que aquilo realmente significa.     

Isso é confirmado de acordo com o autor Cosson (2006), que diz que no Ensino 

Médio o ensino de literatura se limita à literatura brasileira, ou melhor, “a história da 

literatura brasileira, usualmente na sua forma mais indigente, quase como apenas uma 

cronologia literária [...]” (Cosson, 2006, p. 21). Dessa forma, tanto Martins (2007) 

quanto Cosson (2006) argumentam que o ensino de textos literários não se pauta no 

estudo da literatura e sua importância como um todo, mas tanto como meio para 

ensinar gramática ou a repetição da sua história através de períodos literários. 

Sabemos que pela importância que o texto literário tem, não se pode limitá-lo como os 

referidos autores apontam, mas trazer a sua devida importância tanto para a escola 

quanto fora dela.     

Nesse contexto, destacamos, mais uma vez, que o foco da nossa pesquisa é o 

trabalho com textos literários no Livro Didático de Língua Portuguesa. Por isso, é 

importante ressaltar que toda essa discussão sobre o ensino de literatura, tem como 
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objetivo mostrar que a apresentação dos textos literários nos livros didáticos irá 

repercutir (ainda que não sejam a única causa) negativamente ou positivamente no 

ensino de Língua Portuguesa no que se refere a literatura e também no que se refere 

ao letramento literário, o qual vamos trabalhar no próximo tópico. Porém, antes mesmo 

de partimos para esse assunto, iremos concluir a discussão sobre este tópico de 

Literatura, bem como o que pode ser ainda abordado sobre ela. Além disso, é 

importante ressaltar que a literatura, o Letramento Literário e o Livro Didático estão 

relacionados e, por isso, fazem parte da fundamentação teórica desta pesquisa.     

Prosseguindo sobre a literatura, algo que não pode ficar de fora dessa 

fundamentação teórica é a questão de habilidades linguísticas que podem ser 

encontradas no texto literário, demonstrando outra característica importante dos textos 

literários. Essas habilidades encontradas nos textos têm altas correlações com a 

capacidade de ler conforme Kleiman (2002) explica. A referida autora, também, vem 

argumentar que algumas dessas capacidades são “a capacidade para aprender o 

tema e a estrutura global do texto, para inferir o tom, intenção e atitude do autor” 

(Kleiman, 2002, p. 66).     

Diante dessa afirmação de Kleiman (2002), percebemos que na literatura o texto 

literário possibilita ao leitor não só várias possibilidades de respostas, como já foi 

falado, mas também a capacidade de aprender o tema e a estrutura geral ou “global’ 

do texto. Por isso, o texto literário trabalhado corretamente não só possibilita essa 

habilidade linguística, como a torna possível e presente no texto. Tal habilidade é 

essencial porque, conforme argumenta Kleiman (2002, p. 19), ela ajuda a “inferir o tom, 

intenção e atitude do autor”, dessa forma, ajudando da melhor forma possível a 

entender o que está escrito no texto e não apenas decorar o que está contido nele.      

Essa ideia de “decorar o texto” deve ser evitada, porque para uma compreensão 

adequada do texto não se deve lê-lo apenas com a intenção de decorálo para se tirar 

nota em uma prova ou teste, ou com o propósito de aprender aquilo apenas por um 

período de tempo e depois esquecer. Para a sua compreensão adequada (a 

compreensão correta do texto), deve-se ler e absorver o que o autor realmente quis 

passar, ou o mais próximo disso, realmente “inferir” o que o autor falou, porque ainda 

que isso não nos faça ter certeza do que o escritor quis dizer, vai iluminar o texto para 

uma compreensão do melhor do conteúdo.     
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Dessa forma, pelo que já foi falado, percebemos que literatura e leitura estão 

bem relacionadas. Por isso, argumenta Zilberman que "Leitura e literatura se integram 

ao programa de português, que toma sua feição definitiva. Ambas conduzem ao 

conhecimento da língua materna [...]" (Zilberman, 2012, p. 33). Tendo em vista isso, 

sabemos que conhecer a Língua Portuguesa é impossível sem a leitura, seja por parte 

do aluno ou por parte do professor, cabe a todos nós termos essa consciência.     

Desse modo, é a Leitura que traz sentido tanto ao que o autor do texto escreve 

quanto ao que o leitor entende por meio de uma leitura adequada e bem direcionada. 

Assim, sem o processo de leitura, tanto o que foi escrito se torna esquecido quanto o 

que pode ser entendido se perde. Dessa forma, é essencial compreendermos que para 

o entendimento adequado da literatura, precisa-se de um encaminhamento adequado 

da leitura, e isso inclui o aluno, como argumenta Rouxel (2013) sobre o aluno de 

“convidá-lo á aventura interpretativa com seus riscos, reforçando suas competências 

pela aquisição de saberes e técnicas.” (Rouxel, 2013, p. 20)    

Por último, mas não menos importante, trataremos sobre a literatura no cenário 

atual. Na atualidade, no século XXI a literatura também tem sua importância nesse 

aspecto, por isso, não falamos apenas na tori como geralmente se observa, mas na 

prática, porque “a importância da literatura na cultura contemporânea não pode ser 

defendida fora de uma prática” (Moisés, 2016, p. 35), dessa forma, compreendemos 

que para a literatura ter voz na atualidade é necessário sair do campo da teoria e 

partirmos para a prática.     

Essa prática conforme argumenta Moisés (2016) é definida pelos escritores e 

não pelos teóricos, no que diz respeito as mutações que o texto literário pode ter. É 

importante reconhecer que a área literária não é imutável, ou seja, sempre permanece 

do mesmo jeito ao longo da história, mas na realidade ela vai se moldando e se 

adaptando as mudanças que a sociedade sofre. Diante disso, devemos entender que 

quando se ensina sobre literatura deve-se ter em mente que não existe uma única 

forma de Literatura, mas pode ser trabalhada várias formas, tais como: “literatura 

popular, literatura infanto-juvenil, literatura pós-colonial, literatura francófona e 

literatura estrangeira” (Rouxel, 2014, p. 29). 1    

 
1 Literatura popular: voltada a textos literários que tratam daquilo que é popular e conhecido nacionalmente; 

Literatura infanto-juvenil: voltada ao público adolescente e pré-adolescente; Literatura pós-colonial: voltada ao 

período que sucedeu o colonialismo no Brasil; Literatura francófona: voltada a textos literários escritos em 

língua francesa e Literatura estrangeira: voltada a textos literários de fora do país.    
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Todas essas literaturas ajudam a compreender as várias vertentes do texto 

literário, além de nos faz entender que não existe uma forma exclusiva de aprender 

sobre a literatura, mas muitas formas. Assim, na atualidade, tanto se pode aprender 

sobre a literatura popular quanto a infanto-juvenil e as demais, conhecendo sobre a 

sociedade, os jovens, cultura estrangeira, etc.     

Destacamos, diante de tudo já exposto, que a Literatura é essencial por fazer o 

ser humano pensar sobre si mesmo e sobre o mundo a sua volta, ademais, traz 

temáticas essenciais como a fome, a seca, a desigualdade social e de maneira geral 

possibilitar diversas perguntas e respostas. No entanto, estas potencialidades têm 

ficado em segundo plano, visto que predomina o seu uso como pretexto ao longo do 

tempo na disciplina de Língua Portuguesa para ensinar gramática normativa. Para 

esse trabalho foi necessário abordar essas coisas para se compreender a importância 

da Literatura, bem como, os problemas que a circundam.      

2.2 O Letramento Literário    

Diante do que já foi falado, sobre a literatura, agora e não menos importante, 

destacamos o letramento literário pelo motivo de estar relacionado tanto ao tópico já 

tratado anteriormente quanto ao próximo tópico que será trabalhado: O Livro Didático 

de Língua Portuguesa; visto que o letramento literário vem nos mostrar que a Literatura 

não é só a apresentação de escolas literárias e suas características, mas sim mostrar 

que a prática da literatura seja pela leitura ou pela escrita como argumenta Cosson   

(2006) “consiste exatamente em uma exploração das potencialidades da linguagem, 

da palavra e da escrita, que não tem paralelo em outra atividade humana” (Cosson,  

2006, p. 16)    

  
Dessa forma, conforme Cosson relata (2006), o letramento literário consiste em 

explorar as potencialidades da linguagem, entendendo que no estudo do texto literário   

   
não importa apenas saber do que se trata o texto, mas sim da potencialidade da sua  

linguagem, se a linguagem dele é clara, se existe possibilidade de trabalhar com várias    
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opiniões ou ideias, ou ainda se o texto está apenas usando a literatura como pretexto 

para ensinar alguma noção de gramática, ou se realmente o referido texto trabalha a 

literatura de uma maneira contextualizada e possibilita a “exploração das 

potencialidades da linguagem” no decorrer da leitura.    

Além disso, como argumenta Cosson (2006), a prática da literatura não apenas 

consiste em uma exploração das potencialidades da linguagem, mas também da 

palavra e da escrita, compreendendo que o texto literário abarca diversas áreas da 

Língua Portuguesa além da linguagem. Assim, o texto literário nos leva a compreender 

que tanto a fala quanto o que é escrito tem a sua importância, também que o texto 

literário não deve ser lido apenas pelos professores, mas também pelos alunos e 

estudantes de maneira geral. Ademais, que literatura não está limitada nem deve ser 

destinada a um determinado grupo de pessoas, mas deve ser vista como oportunidade 

para que todos possam aprendê-la e conhecê-la nas suas diversas ramificações, isso 

é possível através do letramento literário.     

Cosson (2006) argumentar que a função do letramento literário também não é 

tratar da aquisição de ler e escrever como concebemos na alfabetização, mas sim “da 

apropriação da escrita e das práticas sociais que estão a ela relacionadas” (Cosson 

2006, p. 11). levando o aluno a ter uma mentalidade crítica para a leitura e, 

consequentemente, a uma escrita adequada para falar de temas relevantes no meio 

social.     

Nesse caso, a apropriação da escrita não deve ser de maneira tradicional como 

conhecemos, uma escrita mecanizada e com um foco mais na gramática do que no 

aprendizado literário, propriamente dito. Não estamos dizendo que um texto bem 

estruturado gramaticalmente segundo as normas não seja importante; todavia, 

estamos defendendo que o texto literário deve ser utilizado para tratar de literatura e 

coisas relacionadas a literatura, tais como: a própria importância da literatura, temas 

do meio social que estejam sob a atenção do meio literário, etc. Nesse aspecto, 

letramento literário é essencial porque visa organizar adequadamente como deve ser 

o estudo e o aprendizado do texto literário, tendo em vista que deve ir além do 

costumeiro ensino que sempre está repetindo as mesmas formas e assuntos e nunca 

uma forma nova de trabalhar temas que realmente tenham um uso que possam ir além 

do tradicional. O livro em análise, como veremos adiante, trabalha até certo ponto 
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essas questões, demonstrando que não devemos adentrar em uma romantização do 

Livro Didático de Português, e o letramento literário consiste exatamente em lidar com 

isso, trazendo uma abordagem que dê voz ao aluno e trabalhe as potencialidades da 

Literatura.    

Essa organização também é importante porque segundo Cosson (2006), ela 

busca formar uma comunidade de leitores que, como em toda comunidade, saiba 

reconhecer os laços que unem seus membros no espaço e no tempo. Tal comunidade 

se constrói em sala de aula, mas também vai além da escola, pois “fornece a cada 

aluno e ao conjunto deles uma maneira própria de ver e viver o mundo” (Cosson, 2006, 

p. 12). Essa forma de viver o mundo como argumenta Cosson (2006), é uma forma 

única, pois cada sujeito tem suas particularidades, suas características pessoais, 

basicamente o seu modo de ser, e deve ser respeitado por isso, dessa forma, sabemos 

que a literatura quando trabalhada corretamente possibilita todas essas coisas.    

Assim, conforme as palavras de Cosson (2006), o ensino de literatura precisa 

se apoiar ou passar, por assim dizer, pelo letramento literário, uma vez que não haverá 

um aprendizado eficiente e completo da literatura apenas conhecendo a história de 

escolas literárias ou as características, por exemplo, de contos e romances. É verdade 

que o ensino sobre contos, romances, escolas literárias e outras coisas da história da 

literatura deve continuar, mas a abordagem completa só ocorre quando não se prende 

a uma única forma de aprendizado em que se conhece apenas certas áreas.     

A diferença entre o ensino tradicional e o ensino contextualizado é este, 

enquanto o primeiro sempre repete as mesmas coisas esperando resultados diferentes 

em quem ouve, o segundo inova e contextualiza os assuntos abordados, trazendo-os 

de maneira diferente, diversificada para que quem ouvir possa compreender melhor. 

A maneira tradicional de trabalhar a literatura espera mudanças nos alunos ao passo 

que a maneira contextualizada espera mudanças nos assuntos.     

O Livro Didático, certamente, não fica de fora dessa forma de ensino e 

aprendizagem, uma vez que é através da leitura do manual didático que se absorve o 

que é importante para o ensino de literatura e o processo de letramento literário. Dessa 

forma, não se pode rejeitar a leitura do Livro Didático promovido pela escola porque  

“rejeitar a leitura é, portanto, rejeitar a escola. Ou, pelo menos, a leitura promovida pela 

escola” (ZILBERMAN, 2012, p. 25). Como argumenta a autora, rejeitar a leitura é 

rejeitar a escola, e isso ocorre porque é na escola que se conhece a literatura através 
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do Livro Didático e não tem como conhecê-la sem a leitura. Assim, é a leitura que abre 

a porta para o entendimento do texto, e não apenas a leitura, mas a leitura adequada 

que compreende toda a complexidade e diversidade do que está escrito e, dessa 

forma, tanto quem ler quanto quem ouve há um entendimento adequado, isso é 

possível através do letramento literário que organiza e apresenta o texto tal como ele  

é. Dessa forma, entendemos que a leitura, ensino de literatura e o Livro Didático estão 

interligados no processo do letramento literário, além de estar interligado ao ensino de 

Língua Portuguesa de maneira geral.     

Diante do que já foi falado, é importante ressaltar que o sujeito não começa a 

ter contato com o letramento literário apenas quando se torna adulto, ou quando chega 

na escola e é ensinada pelo professor, pois o sujeito começa a ter contato desde 

criança, em seus primeiros anos, quando se depara com histórias de fantasia, pois 

conforme Zilberman salienta, a criança “é iniciada ao universo da fantasia, que lhe 

aparece por meio da escuta de histórias” (Zilberman, 2012, p. 130). Isso nos leva a 

compreender que a formação literária ao contrário do que se entende tradicionalmente 

não começa quando se tem o contato profundo com a Literatura e toda sua 

complexidade, mas sim, nos primeiros contatos da criança com o mundo a sua volta, 

as primeiras imagens que ela vê e busca interpretar.    

Conforme Zilberman (2012), são as escutas de histórias que inserem a criança 

no letramento literário, iniciando o seu primeiro contato. Isso demonstra que o 

letramento literário não se resume nem se limita a saber ler uma obra literária, ou 

entender o que o autor do texto quis dizer, ou decodificar letras e saber o que 

significam, vai além disso, como o contato com histórias literárias  na fase da infância, 

mesmo que seja apenas pelo ouvir, ainda assim, isso significa muito, pois é a partir 

desse momento que a criança vai adentrar no universo da literatura, pois a literatura 

não se resume a adultos, mas está disponível a todas as idades e para todas as 

pessoas.     

O letramento literário é algo que se torna muito necessário diante dessas 

questões como o contato com a literatura começar tão cedo na vida do ser humano, 

sendo algo inseparável da vida social. Isso é algo tão evidente que Candido (2011) 

argumenta que ninguém passa vinte e quatro horas sem mergulhar no universo da 

ficção e da poesia, sendo algo presente na vida de todos.     
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Isso demonstra que a literatura está longe de ser apenas uma disciplina escolar, 

ou parte da Língua Portuguesa, mas na verdade ela faz parte do mundo em que 

vivemos, das nossas relações, da nossa vida cotidiana, da nossa imaginação, e assim 

por diante. Candido (2011) alega que a literatura “parece corresponder a uma  

necessidade universal, que precisa ser satisfeita e cuja satisfação constitui um direito” 

(Candido, 2011, p. 177). Segundo a fala do autor, a Literatura como ele concebe 

parece indicar uma necessidade universal, isso devido a tudo já discutido sobre a 

literatura fazer parte das pessoas em todas as idades, começando pela infância. Isto 

é mais um motivo do letramento literário ser algo presente para o estudo adequado 

dos textos literários, sobretudo nos livros didáticos de Língua Portuguesa, já que ele 

alcança diversos alunos através da Educação Básica de ensino.    

Sobre o Livro Didático, abordaremos no próximo tópico, mas agora é importante 

dizer que o letramento literário também perpassa ou deve passar pelo manual didático, 

uma vez que a literatura, nesse documento, está apresentada visando uma forma de 

ensino, além de apresentá-la de determinada forma, como, por exemplo, através de 

contos, romances e escolas literárias. Também é verdade que a forma de aprender a 

literatura não precisa ser algo mecanizado nem deve ser essa a ideia, mas é 

importante o professor inovar e, também, com a sua didática ampliar e diversificar o 

ensino fazendo, dessa maneira, uma forma contextualizada de apresentar os textos 

literários que se encontram disponíveis nos livros da escola.    

Por falar em escola, especificamente retomando sobre a leitura ou a prática de 

ler, devemos entender que apenas fazer uma leitura de um conto ou poema não deve 

ser considerada Literatura. A Literatura é muito mais do que isso, trata-se de explorar 

o texto, buscar entender o que o autor quis dizer, bem como, o texto de maneira geral, 

por fim, aplicar isso em sala de aula absorvendo o que é importante para a turma, 

tendo diálogos produtivos para a aprendizagem efetiva sobre o assunto proposto do 

texto literário. Nessa visão, Cosson (2006, p. 26) argumenta: “Não é possível aceitar 

que a simples atividade de leitura seja considerada a atividade escolar da leitura 

literária”. Dessa forma, frisamos que a prática e o estudo da literatura não se resumem 

a leituras de textos por parte do professor ou aluno, porque é importante sempre ir 

além do que está escrito.    
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Embora seja verdade que a leitura é importante, e que faça parte do processo 

do letramento literário, ler não pode ser algo mecanizado apenas para decorar um 

texto, ou ler um texto em voz alta. Essa forma de leitura é a que foi chamada por   

Cosson (2006, p. 18) de “simples atividade de leitura” e como tal não pode ser 

considerada, como argumenta o referido autor, “a atividade escolar da leitura literária”.      

Nesse caso, a leitura literária deve ocorrer de uma forma a se ter um 

aprendizado adequado, seguindo o letramento literário. Sendo assim, deve ser uma 

leitura pautada em explorar o texto e não apenas ler para decorar, seja para uma prova 

ou para ler em voz alta para a sala de aula ouvir. Cosson (2006) também alega que a 

escola tem uma grande influência na nossa leitura, ademais a nossa forma de ler fora 

da escola está condicionada a maneira que o professor nos ensinou.     

De fato, deve-se entender que a forma de ler uma obra literária não está 

condicionada apenas a como a escola pede. Os professores de Língua Portuguesa 

podem e devem orientar os seus alunos como eles precisam realizar leituras 

adequadas, prazerosas e produtivas, além disso, estabelecer uma forma que não seja 

cansativa ou que se perca o interesse na leitura. Desse modo, o aluno deve ter 

autonomia na sua forma de ler, como, por exemplo, escolher uma obra que ele se 

identifique, um autor que chamou a sua atenção, além de escolher um horário que seja 

mais viável para a leitura, entre outras coisas que ficam a critério do estudante para 

uma leitura prazerosa e produtiva. Adiante, discorreremos sobre o Livro Didático de 

Língua Portuguesa.    

    

2.3 O Livro Didático de Língua Portuguesa e o texto literário    

 Depois de vermos sobre o letramento literário, abordaremos a questão do Livro 

Didático de Língua Portuguesa. Este é o último tópico desta fundamentação teórica, 

tendo por objetivo abordar de maneira completa sobre aspectos sobre a literatura, o 

letramento literário e o Livro Didático, sobretudo o Livro Didático da disciplina de 

Língua Portuguesa, dessa forma, observarmos também a importância, os problemas 

e as limitações do manual didático.    

 Ao longo da história, conforme Zilberman (2012) o Livro Didático assumiu uma 

natureza literária, devido ao fato de lidar basicamente com o mundo das letras. De fato, 

essa natureza literária, como argumenta a autora, fez parte; durante muito tempo, do 
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Livro Didático, porque ao lidar com o “mundo das letras” envolvia realmente áreas da 

literatura, como a questão de contos, romances, fábulas, entre outros. De acordo com 

Pinheiro (2007) O Livro Didático foi e continua sendo um manual que auxilia no ensino 

e na aprendizagem do texto literário na disciplina de Português. Sendo assim, 

devemos destacar a importância que o livro didático tem em momentos de dificuldades 

em que professores enfrentam em sala de aula sobre como ministrar conteúdos, dessa 

forma, percebemos que mesmo que não seja o único meio para o ensino, pode auxiliar 

no início do magistério. O autor Pinheiro concorda com isso ao argumentar: “devo 

confessar que eles [livros didáticos] foram meu socorro quando iniciei o magistério” 

(Pinheiro, 2007, p. 103).    

 Como alega Pinheiro (2007), é perceptível certa importância do Livro Didático, 

ademais ele pode ser útil para o ensino quando não se tem muitas alternativas. Sendo 

assim, muitas vezes, uma escola não tem suporte suficiente como projetor e slides ou 

um número insuficiente para todas as salas, fazendo com que o livro seja o único 

suporte aliado a uma didática do professor. Conforme argumenta Pinheiro (2007), no 

início de um magistério, o Livro Didático pode servir para dar o pontapé inicial sobre o 

ensino de literatura na disciplina de Português. Isso significa que o Livro Didático não 

precisa e nem deve ser uma muleta ou o único meio para se dar aula de Língua 

Portuguesa, compreendendo suas limitações e problemas, mas que no início do 

magistério, pode ser utilizado como o primeiro meio para as aulas começarem, em 

seguida, o docente utilizaria outras formas aliadas, como uma boa didática, escrever 

no quadro de maneira que os alunos compreendam, aulas expositivas e dialogadas, 

entre outras maneiras de tornar a aula produtiva e prazerosa.    

 Sobre o Livro Didático é importante ser dito que existem basicamente dois tipos 

de obras; os de “coleções voltadas para os três anos do ensino médio e os de volume 

único que, em alguns casos, é uma junção dos três volumes das coleções” (Pinheiro, 

2007, p. 106). Esses dois tipos de livros existem há algum tempo, mas há certa 

divergência entre os professores de qual é melhor. Os de volume único, geralmente, 

são trabalhados cada parte em cada ano do Ensino Médio, já que o respectivo livro 

tem as divisões adequadas para serem usadas em cada ano, sendo utilizadas de 

acordo com as necessidades de cada turma, visto que cada uma dessas turmas tem 

suas particularidades. Já as coleções voltadas para os três anos do Ensino Médio são 

as mais tradicionais que conhecemos, tendo um Livro Didático inteiro para cada turma, 
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além de tratar de cada especificidade em um livro só, tendo em vista que essa é a 

maneira mais conhecida dos manuais didáticos e, por isso, boa parte dos professores 

tende a aceitá-los nas escolhas dos tipos de livros para o Ensino Médio.    

 Ainda segundo Pinheiro (2007), esses livros, geralmente, tratam da língua e a 

literatura representa a menor parte. Isso reflete o que já foi dito sobre o ensino literário 

ser secundário no processo de ensino, deixando a disciplina de Língua Portuguesa 

presa a duas formas de ensino no Ensino Médio, a parte de literatura e a gramática, 

que as vezes os próprios textos literários não são apresentados de maneira completa 

e suficiente para sua compreensão adequada. Diante do que sabemos historicamente, 

a literatura sempre foi tratada de maneira secundária no processo de ensino e 

aprendizagem na disciplina de Língua Portuguesa, sendo assim, devemos ser 

favoráveis a uma forma de ensino que valorize adequadamente a Literatura, não de 

maneira superficial e enjoativa, mas trabalhando o texto tal como ele é, absorvendo o 

máximo possível do que ele quer passar.     

Nesse raciocínio, o Livro Didático entra em cena trazendo os textos de maneira 

a diversificar a literatura. São sempre textos que possam dar voz aos alunos e fazer 

eles entender que estudar literatura não é somente ler histórias, ou ler em voz alta na 

sala de aula porque o professor pediu, ou estudar questões gramaticais. Não estamos 

dizendo que a gramática não seja importante, claro que ela é, estamos enfatizando 

que cada área da Língua Portuguesa deve ser estudada sem ser usada como subsídio 

ou pretexto para se trabalhar um outro assunto, seja a literatura ser usada como 

pretexto para se ensinar gramática, seja a gramática ser usada para se ensinar um 

outro tema. De fato, cada área de Português deve ser ensinada separadamente para 

que os alunos não se confundam, mas que possa haver a compreensão adequada do 

assunto estudado.    

 Ainda conforme Pinheiro (2007) o Livro Didático apresenta outra problemática: 

Estudam mais a história da literatura e não as obras em particular, ademais, mesmo 

quando remete a história quase sempre é abordado os estilos de época de maneira 

cronológica. A ideia aqui não é dizer que não se deve trabalhar a história da literatura, 

mas discutir como ela ocorre no Livro Didático, ficando presa a uma abordagem 

cronológica e, dessa forma, “priva o aluno de um estudo mais detido de um poeta, de 

um ficcionista ou dramaturgo” (Pinheiro, 2007, p. 110).    
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No caso, quando se estuda a história da literatura, o Livro Didático precisa trazer 

o entendimento de que estudar a história da literatura não é aprender apenas os estilos 

literários de época e movimentos literários como o Romantismo, Modernismo, 

Realismo, entre outros, mas se deter de maneira mais detalhada, como argumenta 

Pinheiro (2007), ao estudo de um poeta, ficcionista ou dramaturgo, o qual o aluno é 

privado devido a repetida forma de se ensinar literatura em sala de aula. Portanto, a 

literatura deve ser trabalhada de maneira integral, ou seja, não se deve ensinar uma 

parte dela de maneira contextualizada e não tradicional e trabalhar outra parte 

tradicional e descontextualizada, pois isso afetaria o entendimento completo dos textos 

literários que se encontram nos Livros de Português.    

 Sobre os textos literários no Livro Didático e como isso pode repercutir, 

destacamos que de fato o manual didático não deve ser o único meio para o ensino, 

como já mencionado anteriormente, tornando o livro do professor romantizado como 

se fosse dar conta de toda a demanda dos conteúdos que precisam ser trabalhados. 

A repercussão negativa pode se dar devido a essa romantização de que o livro tem 

tudo o que é preciso para o trabalho com a literatura. Sabemos que isso não é verdade 

devido aos muitos problemas que se enfrentam quando se usa exclusivamente o Livro 

Didático, como o aprendizado não ser suficiente, a aula se tornar tediosa pela falta de 

novas formas de ensinar, o próprio livro não dispor de todos os meios para a aula ser 

contextualizada e produtiva, e outros exemplos semelhantes.     

Nisto, concordamos com Pinheiro quando diz que “Qualquer que seja o Livro 

Didático adotado pelo profissional de ensino, sugerimos que ele não fique preso 

apenas aos textos do livro” (Pinheiro, 2007, p. 115). Assim, os textos encontrados nos 

respectivos livros didáticos devem ser analisados para se saber se eles refletem a 

situação da turma a qual a aula de Língua Portuguesa está sendo realizada, porque 

caso não atendam a demanda ou não sirvam, então devem ser procurados outros 

textos que sejam mais adequados para a aula. Às vezes o Livro Didático traz bons 

textos que podem ser aproveitados, utilizados e reutilizados em outras turmas, mas 

em outros momentos a escola recebe livros em que os textos são superficiais, não 

trabalhando de maneira completa os próprios textos presentes e trazendo atividades 

que também não absorvem tudo que os textos abordam.     

Outra questão também relevante nesta discussão, refere-se a dificuldade da 

leitura do Livro Didático. Kleiman (2002) argumenta que o professor deve estar atento 



29    

    

para resolver as dificuldades que o livro pode trazer. A autora ainda enfatiza que tais 

dificuldades surgem devido ao livro usar de uma estrutura complexa de escrita, dessa 

forma, tornando o assunto difícil de assimilar.     

O que precisa ser compreendido é que o Livro Didático não serve apenas para 

o professor dar aulas, ler e buscar entender. O próprio aluno também faz parte do 

grupo de sujeitos que leem (ou pelo menos deve ser assim) o Livro Didático. Por isso, 

os exemplares que chegam à escola devem ser escolhidos pensando nisso também, 

trazendo uma linguagem não apenas acessível ao professor, mas também uma 

linguagem acessível e facilitada ao aluno. Se o livro for compreensível, somente a 

quem ouve, mas não a quem ler, não há um bom proveito do ensino. É verdade que o 

professor vai saber mais que o aluno e deve orientá-lo e tirar dúvidas sobre coisas que 

o aluno não sabe ao ler o Livro Didático, mas isso não significa que não possa haver 

uma facilitação para melhor compreensão e assimilação do conteúdo.     

Perante esses fatos, não podemos deixar de destacar o PNLD (Programa 

Nacional do Livro Didático) que teve início na década de 30. Esse programa forneceu 

as escolas da Educação Básica de todo o território brasileiro o acesso ao Livro 

Didático, e aos alunos dessas escolas, consequentemente, o contato com a literatura. 

Por isso, através dos livros didáticos, a literatura pôde encontrar, também, seu lugar 

dentro do ambiente escolar, sobretudo, na unidade curricular de Língua Portuguesa; o 

problema que se coloca nessa questão é, sobretudo, o trabalho com o texto literário 

para outras finalidades.     

Nesse contexto, podemos mencionar que a literatura, como já abordado neste 

trabalho, está apresentada no Livro Didático por meio de gêneros literários diversos, 

como os já falados nesta pesquisa: Romances, contos, poemas, entre outros. Na 

maioria das vezes, o texto literário é apresentado logo no início dos capítulos para 

fazer referência a um determinado assunto que remete a algum movimento artístico e 

literário seja ele: Realismo, Romantismo, Modernismo, e assim por diante. Importante 

ser dito que isso acontece, após trazer questões sobre os respectivos textos 

abordados.    

Independente de como o professor conduza o ensino do texto literário, o Livro 

Didático, portanto, tende a trazê-los de uma forma tradicional, na maioria das vezes, 

seguindo a mesma ordem de apresentação de conteúdo. Como já mencionado, os 

próprios movimentos artísticos e literários como o Romantismo, Realismo e 
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Modernismo, por exemplo, são abordados muitas vezes da mesma forma, falando de 

sua história e suas características principais. É verdade que falar das características é 

importante para que a pessoa que ouve fique por dentro e compreenda do que se trata 

cada movimento literário e, assim, possa assimilar sobre o que o período literário trata, 

quando surgiu, os principais autores, mas ficar preso a isso não produzirá um 

aprendizado produtivo e eficaz.     

Assim, sobre os movimentos artísticos e literários que se encontram no Livro 

Didático, é importante entender que além de falar de suas características, quando 

surgiu, principais autores ,entre outras coisas que sempre vem inseridas, é importante 

também observar que falta falar, por exemplo, da importância de tal movimento literário 

para a sociedade atual, quais de suas características podem se aproveitar na 

atualidade, entre outras coisas que realmente vão ajudar não só o aluno, mas ao 

próprio professor a pensar e refletir sobre a aplicabilidade do que o Livro Didático traz.  

Assim, a forma como o Livro Didático traz os textos literários repercute no ensino de 

literatura como já demonstrado. A forma como os referidos textos estão no manual 

didático de Língua Portuguesa reflete não apenas no ensino de literatura na disciplina 

de Língua Portuguesa, mas também na forma como estão apresentados estes textos 

literários no referido Livro Didático. No próximo capítulo, partimos para a análise dos 

dados.    
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3 ATIVIDADES SOBRE TEXTOS LITERÁRIOS NO LIVRO DIDÁTICO DE PORTUGUÊS E 

SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O LETRAMENTO LITERÁRIO     

    

Neste capítulo de análise dos dados, discorremos sobre textos literários e 

atividades propostas na 3ª série do Ensino Médio no Livro Didático de Língua 

Portuguesa Se liga nas linguagens. O referido Livro Didático de Língua Portuguesa, 

ano 2020, editora Moderna, está sumariado em duas partes principais: a primeira parte 

trata da literatura em que aborda os gêneros e movimentos literários, tais como: o 

Quinhentismo, Romantismo, Arcadismo; entre outros. Na segunda parte, é trabalhada 

a análise linguística/semiótica na qual aborda assuntos como linguagem e língua, as 

palavras e os morfemas, substantivo, pronome e artigo, além das orações 

subordinadas e coordenadas e assuntos derivados delas. Importante dizer que nossa 

análise se destina a primeira parte do livro, concentrando-se na parte da 3ª série do 

Ensino Médio, a qual se destina essa pesquisa.     

Retomamos os objetivos desta pesquisa a começar pelo objetivo geral que é: 

Analisar textos literários e atividades na 3ª série do Ensino Médio no Livro Didático de 

Língua Portuguesa Se liga nas linguagens e a sua contribuição para o letramento 

literário; os objetivos específicos são: i) analisar como são apresentadas as atividades 

sobre os textos literários na 3ª série do Ensino Médio no Livro Didático de Língua 

Portuguesa Se Liga nas linguagens, ii) debater como os textos literários dialogam com 

as atividades propostas na 3ª série do Ensino Médio no Livro Didático de Língua  

Portuguesa Se liga nas linguagens; por último, iii) verificar como os textos literários na 

3ª série do Ensino Médio no Livro Didático de Língua Portuguesa Se liga nas 

linguagens contribuem para o letramento  literário.    

Este capítulo de análise se divide em três partes, visando responder a todos os 

questionamentos de pesquisa e chegar aos objetivos elencados. Desse modo, temos 

o seguinte questionamento geral: Como os textos literários no Livro Didático de Língua 

Portuguesa Se liga nas linguagens, 3ª série do Ensino Médio, contribuem para o 

letramento literário?” se divide em três questionamentos específicos.  A primeira parte 

desta análise será o primeiro questionamento: Como estão desenvolvidas as 

atividades sobre os textos literários na 3 série do Ensino Médio no Livro Didático de  

Língua Portuguesa “Se liga nas linguagens? observando primeiramente como as 



32    

    

atividades estão sendo situadas no Livro Didático, sobre o que elas perguntam, se está 

antes ou após os referidos textos literários, etc.    

A segunda parte está de acordo com o segundo questionamento: De que 

maneira os textos literários dialogam com as atividades propostas na 3ª série do 

Ensino Médio no Livro Didático de Língua Portuguesa Se liga nas linguagens? Tendo 

o propósito de saber se as respectivas atividades cumprem o objetivo de explorar o 

texto ou não; e se de fato há uma concordância entre o texto literário e a atividade 

sobre ele, trabalhando realmente o que o texto traz no Livro Didático.    

Por fim, temos a terceira e última parte que está relacionada com o 

questionamento final: Como os textos literários na 3 série do Ensino Médio no Livro 

Didático de Língua Portuguesa Se liga nas linguagens contribuem para o letramento 

literário? Trazendo a discussão sobre o letramento que envolve a literatura e como o 

Livro Didático Se liga nas linguagens trabalha com esse letramento em relação aos 

textos literários e as atividades propostas.    

Dessa forma, a partir do que já foi apresentado, iremos discutir e analisar esses 

três tópicos ao longo desta análise. Diante do que o Livro de Língua Portuguesa 

representa e compreendendo que ele é usado há muito tempo para a sala de aula e 

ensino da língua materna, entendemos ser de suma importância a análise desses 

dados para um melhor entendimento do letramento literário e como poderá ajudar no 

aprendizado e compreensão da literatura.     

As imagens abaixo demonstram como está sumariado o Livro Didático de 

Língua Portuguesa Se liga nas linguagens, evidenciando o que já foi explanado sobre 

a organização dos assuntos trabalhados no manual didático. Diante disso, apontamos 

que o livro em análise, diferente de outros, traz primeiro a literatura para ser trabalhada, 

em seguida, parte para a análise linguística, trabalhando noções gramaticais.     

À primeira vista notamos no sumário uma organização que privilegia a literatura, 

já que essa é abordada em primeiro lugar e não seguindo a maneira tradicional de se 

trabalhar: primeiro as noções gramaticais que aborda textos literários usados como 

pretexto para se trabalhar com a gramática normativa. Apesar dessa primeira 

evidência, ressaltamos que estamos no início para se fazer qualquer conclusão 

definitiva, isto é, se de fato se trabalha o ensino literário como realmente deve 

trabalhar, e assim reforçamos que vamos verificar se o livro segue a proposta de 

trabalhar a literatura como consta no sumário    
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Imagens 1, 2 e 3: Como o Livro Didático está sumariado    

 
 Fonte: Livro Didático, 2023.    
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.    
                                      Fonte: Livro Didático, 2023  
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                                                  Fonte:  Livro Didático, 2023.    

    

Podemos notar nas imagens a divisão que ocorre em três páginas, primeiro 

abordando a literatura e os assuntos subsequentes e depois trabalhando a análise 

linguística, isso, nos faz compreender que o Livro Didático “Se liga nas linguagens” dá 

preferência a literatura trabalhando-a primeiro e só depois aborda a análise linguística. 

Essa divisão observada sugere que o trabalho do professor ao se utilizar desse Livro 

Didático pode ser desta forma, ou seja, dando mais preferência aos assuntos de 

literatura em vez dos assuntos gramaticais, mas ressaltamos que isso pode ser uma 
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sugestão do manual do Livro Didático, assim, o professor tem a escolha de segui-la ou 

não.     

    

3.1 As atividades sobre os textos literários na 3 série do Ensino Médio no Livro 

Didático de Língua Portuguesa “Se liga nas linguagens”    

    

Nesta primeira parte da nossa análise, buscaremos responder como estão 

desenvolvidas as atividades sobre os textos literários no referido Livro Didático de 

Língua Portuguesa, verificando como estão organizadas, se essas atividades ocorrem 

antes ou após os referidos textos de literatura abordados, quantas questões 

geralmente existem, qual o comportamento literário dessas atividades, como estão 

organizadas, o que elas esperam a nível de conhecimento dos alunos, além da sua 

importância para o trabalho com a literatura de maneira geral.      

Importante ser dito que nesta primeira parte nos limitaremos a analisar como 

são apresentadas as atividades sobre os textos literários, tendo em vista que a parte 

de debater como ocorre o diálogo entre os textos literários e as atividades iremos 

debater no tópico 3.2, portanto, neste momento, nos limitaremos a entender como de 

fato se organiza essas atividades sobre os textos literários encontradas no presente 

Livro Didático.    

Antes de prosseguirmos, como já mencionado neste trabalho, é importante 

também, destacar como argumenta Pinheiro (2007) que para o Ensino Médio existem 

basicamente dois tipos de livros, o primeiro tipo são as coleções voltadas para os três 

anos do Ensino Médio, nas quais cada série tem um livro para ser trabalhado, e os de 

volume único. O Livro Didático de Língua Portuguesa Se liga nas linguagens faz parte 

do segundo grupo de livros, chamados de “volume único” e isso significa dizer que a 

literatura presente nesse livro deve ser trabalhada nas três séries do Ensino Médio.     

Deve se observar que a quantidade de textos literários é bem reduzida nesses    

Livros Didáticos, tendo em vista que é um único livro para as três séries do Ensino 

Médio, dessa forma, limitando o número de textos literários abordados, 

consequentemente, deixando de fora muitos outros textos que poderiam ser 

importantes no trabalho com a literatura.    

Neste caso, a nossa análise se limita ao que é trabalhado na 3ª série do Ensino   

Médio pelo livro de Língua Portuguesa, sendo assim, de acordo com a distribuição  
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dos conteúdos, os assuntos literários que veremos para discutirmos nestes três 

tópicos serão referentes ao pré-modernismo, a primeira e segunda fase do  

Modernismo, em seguida, a literatura lusófona, ou seja, de países que falam a  

Língua    

Portuguesa.     

    

Imagens 4, 5 e 6: O que o Livro Didático vem trabalhar de maneira geral    

    

   
          Fonte: Livro Didático, 2023.    
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                                                                   Fonte: Livro Didático, 2023.    
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                                                               Fonte: Livro Didático, 2023.    

    

    

    

    

De modo geral, já podemos perceber que o manual didático trabalhado na 3ª 

série do Ensino Médio aborda assuntos voltados aos movimentos literários no que se 
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refere, especificamente, ao pré-modernismo, Modernismo e pós-modernismo, e 

assuntos como gêneros literários, barroco, e a literatura, de modo geral, são 

trabalhados nas séries anteriores (1 e 2 série do Ensino Médio).     

Isso se explica pelo entendimento que se tem de o livro ser de volume único e 

ser usado nas três séries letivas do Ensino Médio, e dessa forma, justifica-se o motivo 

de se trabalhar apenas uma parte da literatura, tendo a compreensão de que os alunos 

já estudaram sobre outras escolas literárias nas séries anteriores. Ainda assim, 

ressaltamos de acordo com o manual didático que ele segue uma maneira mais 

voltada ao tradicional, remetendo a algo repetido por outros Livros Didáticos no que se 

refere a sempre trazer os assuntos do Pré-Modernismo, Modernismo e 

PósModernismo de maneira cronológica e dando muita ênfase na sua história.     

  Isso reflete o que já foi abordado neste trabalho, sobre os Livros Didáticos de 

Língua Portuguesa darem mais atenção a história da literatura do que a toda 

complexidade do texto o qual o aluno precisa conhecer mais para entendê-lo e 

assimilá-lo. A imagem 6 mostra um capítulo que começa sobre uma canção, algo 

comum ao longo deste Livro Didático de Português, trazendo sempre no início uma 

musica, uma imagem, ou um poema sobre o assunto que será abordado, desse modo, 

observamos mais um tradicionalismo, tendo em vista que em vez de iniciar falando do 

assunto contextualizando-o para o aluno compreender melhor, já traz questões sobre, 

dificultando a compreensão, já que se houvesse uma explicação prévia sobre o 

conteúdo que seria abordado, o aluno que lesse o texto assimilaria sobre o que está 

para estudar, assim,  quando chegasse a imagem, poema ou música, ele estaria mais 

por dentro do assunto e teria mais facilidade em responder sobre.     

No início dos capítulos notamos o “Percurso do capítulo” que resume os tópicos 

que serão trabalhados ao longo do capítulo, e se observa um resumo muito sucinto do 

que vem ser abordado, e a Literatura já a partir disto se evidencia superficial, e repete 

os mesmos assuntos que são trabalhados a muitos anos nos livros de Português.    

    

    

3.1.1 Exercícios desenvolvidos sobre Literatura no Livro Didático em análise    
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As atividades estão distribuídas nos últimos cinco capítulos do Livro Didático de 

Língua Portuguesa Se liga nas linguagens na unidade que trabalha a literatura. Dessa 

forma, o que percebemos ao analisarmos os capítulos e as atividades é que atividades 

sempre vêm no início do capítulo, após um texto ou uma imagem para iniciar o assunto 

que será estudado. Como nos exemplos das imagens abaixo, o capítulo traz um texto 

ou uma imagem trabalhando o assunto, em seguida, traz questões sobre:     
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Imagens 7 e 8: Como começam as atividades nos capítulos    

        

 Fonte: Livro Didático, 2023.            
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                                                             Fonte: Livro Didático, 2023.    

    

Como se pode observar, as atividades começam no início de cada capítulo, logo 

após as imagens, músicas ou poemas apresentados, confirmando o que já 

discorremos neste trabalho, que o livro não trabalha uma explicação do assunto antes 

de trazer essas coisas que remetem ao conteúdo. De maneira geral o capítulo traz os 

pontos que serão abordados ao longo das páginas, além disso, sempre há um “Pra 
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começar” que permanece no capítulo para iniciar o assunto com um texto (na imagem 

4) ou uma imagem (na imagem 5), apresentando algo que remeta ao assunto que será 

estudado. É notável que todos os “Pra Começar” vêm falar de maneira geral sobre o 

autor do poema ou da imagem ou a música que o capítulo vai trazer logo no início, 

dizendo que o autor associa sua obra a tais assuntos e dando uma explicação breve 

sobre ele.     

Todavia, é importante apontarmos que essa seria a oportunidade do Livro 

Didático de Português Se liga nas linguagens explicar o assunto que seria abordado 

no capítulo de maneira contextualizada, o que observamos que não ocorre. Expondo 

sobre isso, vemos as referidas questões que exploram os textos e imagens, assim, ao 

prosseguir os capítulos, a mesma sequência é identificada como já mencionamos, a 

saber, sempre um texto ou imagem que remeta ao assunto e questões relacionadas 

aos mesmos.    

Além disso, observamos que o capítulo traz questões sobre os assuntos 

explanados (como já mencionamos até aqui) e depois vai trabalhando o assunto de 

maneira mais detalhada, tópico por tópico. Desse modo, em cada tópico vai falando 

dos principais autores do assunto estudado (o pré-modernismo no caso, 

pósmodernismo, Modernismo e os demais), e ao discorrer sobre os autores dos 

assuntos trabalhados, aborda brevemente os autores, também há breves informações 

sobre eles e um pouco sobre suas obras literárias, por fim, em cada tópico explicado, 

há questões sobre o assunto trabalhado. Por exemplo, no capítulo 12, sobre a primeira 

fase do Modernismo, os principais autores dessa fase são abordados, seguidamente, 

finaliza a explicação sobre cada um, ao finalizar há uma atividade, como se observa 

no exemplo abaixo:    

    

    

    

    

    

    

    

    
Imagem 9: Atividade ao longo do capítulo    
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                                                        Fonte: Livro Didático, 2023.    

    

No exemplo da imagem acima, podemos perceber o que ocorre ao longo dos 

capítulos no que se refere ao desenvolvimento das atividades sobre os textos literários 

no livro de Português Se liga nas linguagens. Inicialmente, é trabalhado um tópico do 

assunto em questão (nesse caso, sobre um dos escritores da primeira fase do 

Modernismo), e se traz um texto do assunto trabalhado (nesse caso, um poema do 
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autor Oswaldo de Andrade), após isso, há as questões para serem respondidas pelos 

alunos.    

Desse modo, podemos afirmar que o poema é trabalhado de maneira tradicional 

nas primeiras questões, porque em vez de se trabalhar a reflexão crítica do aluno 

através do texto literário e promover um diálogo de diferentes possibilidades, ele visa 

questionar e explorar sobre a grafia das palavras (questão a) e sobre gênero textual 

(questão b), além disso, as demais questões, que embora não sejam como as 

primeiras que tendem ao ensino da gramática, questionam algo mais de maneira 

histórica sobre as intenção de Caminha e qual seria a intenção do poeta Oswald de 

Andrade ao escrever seu poema. Essas atividades, embora façam o aluno pensar 

sobre a uma abordagem diferente da chegada dos portugueses ao Brasil, ainda assim 

não se aprofundam nisso.     

Assim, nessa primeira parte da análise, concluirmos que as atividades no Livro 

Didático de Língua Portuguesa estão desenvolvidas ao longo dos capítulos, sendo 

trabalhadas sempre após um texto ou uma imagem do assunto abordado. A seguir, na 

segunda parte desta análise, debateremos como os textos literários dialogam com as 

atividades propostas na 3º série do Ensino Médio no Livro Didático de Língua    

Portuguesa Se liga nas linguagens.    

    

3.2 O diálogo dos textos literários com as atividades na 3º série do Ensino Médio    

no referido Livro Didático    

    

Geralmente, espera-se que todo livro de Língua Portuguesa trabalhe a literatura 

tal como ela é, sem usá-la como pretexto para noções gramaticais ou para se trabalhar 

um outro assunto que não seja voltado ao contexto literário. Nesse caso, espera-se 

que haja uma harmonia no que se refere ao texto literário abordado e a atividade 

disponibilizada sobre ele, isto é, que a atividade questione e explore o que o texto de 

fato traz e não o usar para se ensinar uma outra coisa como, por exemplo, noção de 

gramática ou relacionada ao contexto gramatical.     

De fato, como argumenta Cândido (2011) a literatura tem a função de possibilitar 

vários diálogos e não ficar presa a uma mesma ideia. Assim, esse fato argumentado 

pelo autor também é válido para as atividades contidas no livro, haja vista que são os 

questionamentos presentes no Livro Didático que possibilitam a discussão em sala de 
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aula, a exploração do texto, a diversidade de opiniões que podem levar a compreender 

que a literatura só funciona com o diálogo e as possibilidades de explorar e entender 

corretamente o texto.    

  Nesta segunda parte da análise, iremos debater como os textos literários 

presentes no Livro Didático de Língua Portuguesa Se Liga nas linguagens dialogam 

com as atividades propostas, para isto, verificaremos a relação direta entre os textos 

literários e as atividades sobre eles, observando se de fato as atividades trabalham o 

que o texto traz ou não.    

 Além do mais, esta parte da análise traz de volta a discussão sobre a literatura 

ser usada como pretexto para o ensino de gramática normativa, assim veremos se de 

realmente a literatura é trabalhada tal como ela é, ou se mais uma vez ela é usada 

como pretexto para se ensinar outra coisa. Dessa forma, analisaremos tanto se ocorre 

essa harmonia do texto com as atividades no que se refere as atividades trabalharem 

o que de fato os textos trazem, quanto se os textos literários trabalham o assunto da 

literatura de uma maneira contextualizada.     

Para nossa análise não ficar muito extensa, além dos limites propostos, vamos 

analisar uma atividade de cada capítulo, dos cinco capítulos do Livro Didático sobre 

literatura referente a 3º série do Ensino Médio. Cada análise nos mostrará como ocorre 

esse diálogo dos textos literários com as atividades propostas, assim, iremos verificar 

se os capítulos seguem uma ordem nesse diálogo ou não.    

 Adiante, temos a primeira das cinco imagens a serem analisadas do diálogo 

das atividades com os textos literários do livro.    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
       Imagem 10: Diálogo do texto literário com atividade, capítulo 11    
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            Fonte: Livro Didático, 2023.     

Na referida imagem, podemos observar um “Pra começar” iniciando o assunto 

a ser trabalhado no Livro Didático, o qual se refere ao repente. Esse trecho afirma que 

o escritor brasileiro Ailton Mesquita associa o repente a temas atuais como o 

preconceito linguístico, a seca, a fome, entre outros, em um projeto de preservação da 

cultura, isso pode ajudar o aluno no pensamento crítico, fazendo-os refletir, por 

exemplo, que o país tem várias regiões e, consequentemente, variações linguísticas, 

compreender que problemas sociais, como a seca e a fome, sempre ocorrem e 

precisam ser abordados e tratados devidamente.     

O texto literário apresentado é um repente de seis versos, o qual traz 

informações ao aluno sobre o respeito as diferenças dos mais pobres e sobre a 
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desigualdade social que existe. Vemos o trabalho com o texto literário, ao discorrer 

sobre essas questões, buscando explorar o texto, mas destacamos que poderia focar 

mais no texto literário, tendo em vista que ele é usado para se trabalhar sonoridade de 

texto em vez de focar mais na literatura, ademais, não podemos deixar de ressaltar 

que o texto ainda é usado como pretexto para se ensinar o que não é do ramo da 

literatura.    

Partindo para as questões, podemos ver como ocorre o diálogo do texto com a 

atividade. A primeira questão indaga quais os recursos de sonoridade foram 

explorados pelo poeta, envolvendo a questão da rima, métrica, entre outros. Já a 

segunda pergunta aborda sobre qual inquietação ocorre no eu lírico, abordando uma 

pergunta pessoal para o aluno responder, por fim, tanto a pergunta 3 e a 4 questionam 

sobre o poema, falando sobre a importância da civilidade e da linguagem como marca 

de identidade.    

Nós ressaltamos que embora as questões trabalhem algo importante como o 

tema da civilidade e o “respeito a toda gente”, ainda assim, explorar questões de 

sonoridade e relativas apenas ao texto sem levar o aluno a reflexão profunda e crítica, 

nos faz entender que o texto trabalha em parte um pouco da literatura e questões que 

não são voltadas a mesma.    

   Na imagem 2 da atividade do capítulo 12, temos a próxima atividade a ser 

analisada:    
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Imagem 11: Diálogo do texto literário com atividade, capítulo 12    

 

Fonte: Livro Didático, 2023. 

Na imagem podemos observar um poema do escritor Oswaldo de Andrade 

sobre a “descoberta” do Brasil, o qual em quatro versos fala sobre os portugueses 

mostrarem uma galinha aos indígenas e eles estranharem a ave. Por sua vez, a 

atividade questiona sobre como o autor do poema procedeu em relação a grafia das 

palavras e se o mesmo gênero textual do autor foi o mesmo da carta da chegada dos 
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portugueses ao Brasil (questão 1). Já na questão 2, aborda sobre qual o efeito de 

sentido produz o titulo do poema e questiona sobre o propósito do autor ao escrever o 

poema. Diante de tudo isso, podemos dizer que a atividade não trabalha o texto 

literário em si, mas explora a grafia das palavras, área da gramática.     

Assim, a atividade visa explorar o texto como um pretexto para trabalhar noções 

da gramática, como grafia e gênero textual. Ademais, pergunta sobre o título do 

poema, algo comum em atividades tradicionais que em vez de explorar questões 

importantes do texto que visem levar o sujeito a reflexão e ao diálogo sobre os 

diferentes assuntos, explora questões simples como essa. Partimos agora para a 

terceira atividade do capítulo 13:    

    

    

    

    

     

    

    

    

        

    Imagem 12: Diálogo do texto literário com a atividade, capítulo 13    
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           Fonte: Livro Didático 2023.     

    

Nessa atividade, temos um outro poema no qual o eu lírico contrapõe dois 

momentos da sua vida, o passado e o presente. A atividade aborda sobre 

intertextualidade com outras obras, o sentido da referência do poema, aquilo que se 

passava em seu interior e sobre que o eu lírico passou. Como se pode observar, a 

maior parte dos questionamentos da atividade são relacionadas ao eu lírico do texto 

poético e literário. Assim, os questionamentos remetem as mudanças do eu lírico, bem 

como, com qual obra ele estabelece intertextualidade e o que ele sente pela mudança 

que passou.     
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Dessa vez, percebemos que a questão não faz perguntas sobre a grafia das 

palavras como no poema do capítulo anterior de Oswaldo de Andrade, ou sobre a 

estrutura do poema de maneira geral, como ocorre em algumas atividades de outros 

livros, ao invés disso, questiona sobre a quantidade de estrofes, de linhas e sobre 

noções da gramática tradicional, a qual esteve; muitas vezes, presente em outras 

atividades, como já vimos no capítulo 02 desta pesquisa.    

 Embora não contenha essas questões, há muitas perguntas sobre o texto em 

que explora questões como “Com qual das obras estabelece intertextualidade?”, “O 

que se passava em seu interior?”, “Como o eu lírico sente a mudança que passou?” 

etc, questões essas que fazem somente com que o aluno procure no texto o que os 

questionamentos pedem, após isso, não fica algo para refletir e dialogar, ou seja, não 

ocorre algo “além do texto explorado”, deixando as questões presas apenas no eu 

lírico.     

Seguindo adiante, veremos a imagem 4, a qual mostra mais uma atividade do    

Livro de Português Se liga nas linguagens, desta vez, do capítulo 14.    
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Imagem 13: Diálogo do texto literário com a atividade, capítulo 14    

    

Fonte: Livro Didático, 2023. 

               

Nessa atividade, por sua vez, temos uma imagem a qual possui uma questão 

sobre si, no início do capítulo, e mostrar uma fotografia reproduzida nove vezes sobre 
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Che Guevara, um revolucionário com papel importante na revolução cubana e 

dividindo opiniões no meio político. Assim, observamos os seguintes questionamentos: 

perguntar quem foi Che Guevara instigando o interesse de quem está lendo (questão 

1); sobre a fotografia original, descrever seu tratamento (questão 2); por fim, uma 

pergunta de caráter pessoal na qual é questionado como a pessoa interpreta o uso do 

efeito da fotografia no contexto da proposta da imagem.     

Ressaltamos que esses questionamentos não são bons para ajudar na 

criticidade do aluno, pois não são contextualizados e não formam o leitor como se 

deve, pois os questionamentos remetem a perguntam quem foi Che Guevara; em vez 

de uma abordagem que dê mais voz ao aluno para dialogar e refletir sobre o tema, 

bem como, falar de tratamento que a fotografia recebe etc, não trazendo algo que de 

fato leve a reflexão literária.     

Essa é a primeira atividade que analisamos que questiona uma imagem e segue 

algumas ideias presentes em outros livros didáticos que conhecemos, como a ideia da 

pergunta 3, de cunho pessoal, visando explorar o que o aluno tem a dizer sobre a obra. 

Dessa maneira, destacamos que a pergunta de cunho pessoal é importante devido ao 

fato dela dar ao aluno a possibilidade dele expressar sua opinião e fazer parte na 

discussão da atividade do livro, quebrando aquela ideia tradicional e exclusiva de que 

o professor é quem detém todo o conhecimento ou que só ele pode opinar e dizer sua 

opinião sobre questões relacionadas a Língua Portuguesa, especialmente sobre a 

literatura.     

Nas questões 1 e 2 nós temos perguntas relacionadas a quem foi a pessoa que 

aparece nas imagens reproduzidas, e o tratamento dado a fotografia original para 

compor essa obra, nos levando a entender que todas as referidas questões de fato 

exploram o texto literário que é abordado, nesse caso uma imagem presente no 

movimento literário do Pré-modernismo. Diferentemente das outras atividades dos 

capítulos anteriores que mesmo abordando o texto não parecia fazer isso em sua 

totalidade, ou ainda dar voz ao aluno trazendo perguntas de caráter pessoal.     

 A seguir, iremos ver a imagem da última atividade a ser analisada nesta 

segunda parte do nosso estudo. A imagem se refere a escritora brasileira Conceição 

Evaristo, ela traz à tona temas essenciais para o meio social como o combate ao 

racismo, a realidade da escravidão, as desigualdades sociais, muitas vezes presentes 

no país, além de injustiças que ocorreram/ocorrem com a população negra.     
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Sendo assim, na última imagem temos um texto literário da referida autora. O 

texto é um poema de quatro estrofes o qual aborda o tema “Fêmea Fênix” que trata 

sobre a condição feminina na sociedade. A vista disso, analisaremos se de fato o que 

está exposto no poema ocorre ou se traz outras questões a serem debatidas.    
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Imagem 14: Diálogo do texto literário com a atividade, capítulo 15    
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       Fonte: Livro Didático, 2023.    

Nas questões apresentadas, verificamos que é questionado, primeiramente, 

sobre o título do poema (questão f), após isso, temos a letra “g” falando sobre 

paralelismo e que envolve questões gramaticais, como o pronome. As questões das 

letras h e j, parecem ir na mesma linha de pensamento ao questionar sobre o sentido 

das palavras e sobre as formas verbais. Já as questões i e k trabalham de fato o que 

o texto diz ao perguntar sobre o que o eu lírico tem medo e sobre o “eu fecundo”, 
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perguntando se isso traz uma mudança do que realmente se entende sobre a condição 

feminina.     

Diante dessa atividade (que é das analisadas no livro a que mais vai trazer 

questionamentos que envolvem de alguma maneira noções gramaticais), e das demais 

analisadas no livro no contexto do diálogo dos textos literários com as atividades 

propostas, observamos o diálogo dos textos literários com as atividades não focam 

apenas em explorar o texto, mas também continua a usar o texto literário como 

pretexto para se trabalhar a gramática.     

    

3.3 Textos literários na 3ª série do Ensino Médio no livro analisado e sua    

contribuição para o letramento literário    

    

Com certeza, é importante reconhecer que a literatura deve ser ensinada, 

fazendo parte do processo de ensino e aprendizagem no Livro Didático de Língua 

Portuguesa, mas também ressaltamos que a aprendizagem dela deve ser de uma 

maneira que possibilite ao aluno ter voz, explorar o que o texto diz como já ressaltamos 

anteriormente, bem como, ir além do que é tradicionalmente trabalhado dentro do livro 

de Português e entender que nem sempre o Livro Didático trará tudo.     

 Como vimos no capítulo 02 desta pesquisa, o letramento literário de acordo 

com Cosson (2006), tem por objetivo explorar as potencialidades da linguagem, tanto 

da palavra quanto da escrita. Dessa forma, visa buscar no texto não apenas o que ele 

diz, mas se de fato a linguagem dele é clara, aliada a possibilidade de se trabalhar 

com mais de uma opinião dando o direito ao aluno de se posicionar como sujeito ativo 

no processo de ensino e aprendizagem, e se o devido texto literário não é usado como 

pretexto para se trabalhar com outra coisa como a gramática normativa.     

Por fim, verificaremos se o Livro Didático de Língua Portuguesa Se liga nas 

linguagens trabalha ou torna possível o letramento literário, também se ocorre como 

argumenta Cosson (2006) o explorar das potencialidades da linguagem dando voz ao 

aluno e visar trabalhar o texto em seu contexto. Assim, analisaremos se os textos 

literários caminham nessa direção e vamos verificar alguns textos presentes no livro 

para explorar esse questionamento final da nossa análise.     

Iremos analisar três atividades presentes em três dos cinco capítulos do livro, 

verificando, assim, se o Livro Didático que estamos analisando possibilita o trabalho 
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com o letramento literário de acordo com as perspectivas de Cosson (2006). Abaixo 

temos a primeira imagem que traz um poema do escritor Augustos dos Anjos, com o 

título “Versos Íntimos”, bem como, a atividade se encontra no capítulo 11 do referido 

livro de Português.     
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Imagem 15: A possibilidade do letramento literário no Livro Didático de Português    

   

          Fonte: Livro Didático, 2023.    

    

Nessa primeira atividade, observamos perguntas, como na primeira questão, 

voltadas ao contexto da linguística quando questiona sobre quais as marcas 
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linguísticas evidenciam que o verso é direcionado a um interlocutor, a segunda e a 

terceira questão buscam explorar o texto perguntando sobre o sentido que a imagem 

do enterro da “última quimera”. O segundo quarteto aborda sobre a selvageria do ser 

humano e a quarta questão dá voz ao aluno, pois pede uma resposta pessoal.     

Dentro da proposta do letramento literário, é possível observar características 

suas que são encontradas na atividade, tais como a questão da resposta pessoal 

possibilitando mais de uma interpretação ao texto literário, ademais, busca explorar o 

poema em suas partes, trazendo questões sobre o segundo quarteto e terceto do 

poema, todavia, é importante ressaltarmos que o texto também aborda sobre questões 

de pronomes e substantivos na área da linguística, quando na questão 1 percebemos 

perguntas sobre as marcas linguísticas, dessa forma, saindo do ramo da literatura.     

Isso é algo bem comum, conforme já abordado neste trabalho. Martins (2007) 

ao argumentar que o Livro Didático aparenta trabalhar com a literatura na proposta da 

questão, mas não acaba questionando sobre algo que remeta a literatura, mas sim a 

um outro assunto, desse modo, pelas questões sobre o poema, observamos que no 

início há questões sobre linguística, em seguida, vemos perguntas sobre o texto 

literário, mas ainda de maneira superficial, não aprofundando o assunto o bastante 

para dar voz ao aluno de forma adequada.     

Abaixo, temos duas imagens do capítulo 12 do Livro Didático de Português 

sobre a primeira fase do Modernismo:    
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Imagem 16: Imagens do Pré-modernismo    

          
Fonte: Livro Didático, 2023.    

    

De acordo com Cosson (2006), a literatura não deve se restringir a textos 

escritos, ou a aquilo que se pode ler, pois ela também é algo visual e observável. Nas 
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duas imagens acima, percebemos uma das características da primeira fase 

Modernista: pinturas com elementos retilíneos, arredondados e variadas formas 

demonstrando a evolução da cidade e sua modernização, bem como as características 

das pessoas (na imagem 2) com rostos deformados e visando causar a comoção do 

público. Abaixo, a atividade sobre o tema:     

    

Imagem 17: Atividade sobre.    

                  

    

    

   

         Fonte: Livro Didático, 2023.       

Nessa segunda atividade da terceira parte da análise, percebe-se questões que 

visam explorar as duas imagens. No caso da primeira imagem (sobre a cidade), 

pergunta-se sobre a contribuição da figura do bonde para a construção da imagem da 

cidade de São Paulo, além de outros elementos como o trem, além de questionar sobre 

a geometrização de formas, etc. Na segunda imagem (sobre as pessoas), questiona-

se sobre o que chama a atenção nos rostos das pessoas e o efeito expressivo dessa 

forma de representação. Desse modo, embora a atividade do Livro Didático explore 

todas essas questões, ela não traz nenhuma atividade com resposta pessoal.     
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Partimos agora para o último texto literário e a atividade, capítulo 13 sobre a 

segunda fase Modernista, onde analisaremos; por fim, se encontramos mais 

características ou não do letramento literário no presente Livro Didático de Língua    

Portuguesa Se liga nas linguagens da 3º série do Ensino Médio.    

    

Imagem 18: Texto literário e questões sobre    

                              
Fonte: Livro Didático, 2023.    

    

O texto é um poema do escritor Murilo Mendes, abordando a questão das 

diferenças de classes sociais, através das realidades opostas de dois meninos, em 

que um é pobre e não tem acesso a brinquedos e sofre de doenças e o outro é rico e 

tem acesso ao que o primeiro não tem.     
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A atividade trabalha mais a interpretação de texto questionando o porquê de os 

meninos serem antagônicos, além da questão de o menino pobre nunca ter lido Júlio 

Verne e perguntando o que isso significa. Além do mais, trabalha sobre o final da 

primeira e da segunda estrofe sobre um termo e expressão e sobre o que se pode 

inferir sobre o menino com base neles, também perguntar se o eu lírico se posiciona 

sobre a luta de classes.     

Dessa forma, concluímos esta parte da análise e percebemos até que ponto o 

Livro de Língua Portuguesa Se liga nas linguagens possibilita o letramento literário, 

que embora não abarque todos os pontos, traz importantes questões para colaborar 

com o ensino e aprendizagem da literatura.  A tabela abaixo busca resumir os 

resultados desta terceira parte da análise:    

Características   

do letramento   

literário    

    

Texto literário e 

atividade   do  

capítulo 11    

Texto literário e 

atividade   do  

capítulo 12    

Texto literário e 

atividade   do  

capítulo 13    

Possibilidade de 

resposta pessoal 

do aluno    

    

            SIM    

    

       NÃO     

    

        SIM    

Explorar o que o 

texto literário diz   

    

    

                 SIM    

    

          SIM    

    

           SIM    

Trabalhar o texto 

sem usá-lo com 

pretexto para 

gramatica 

normativa    

    

    

    

               SIM    

    

    

       SIM    

    

    

          SIM    

Contextualização 
do assunto antes  

do texto literário  

abordado    

    

    

    

              SIM    

    

    

       SIM    

    

    

         NÃO    

Apresentação do 

autor e da obra    

    

    

             SIM    

    

         SIM    

    

        NÃO    
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Dessa forma, concluímos esta parte da análise e percebemos até que ponto o 

Livro de Língua Portuguesa Se liga nas linguagens possibilita o letramento literário, 

que embora não abarque todos os pontos, traz importantes questões para colaborar 

com o ensino e aprendizagem da literatura.  A tabela abaixo busca resumir os 

resultados desta terceira parte da análise:    

Como podemos observar na tabela apresentada, vemos se os capítulos dos 

textos literários analisados trabalham com os pontos do letramento literário. Assim, 

podemos concluir é que de maneira geral o Livro Didático de Língua Portuguesa 

analisado trabalha, na maioria das vezes, com os pontos do letramento literário, ainda 

que algumas vezes não faça uso de um ou mais pontos, o que também nos faz 

ressaltar que o Livro de Português ainda pode evoluir nessa questão.    

 Os pontos do letramento literário que são abordados por boa parte da literatura 

no Livro Didático da 3ª série do Ensino Médio são apresentação do autor e obra como 

se observa na maioria dos “Pra Começar”, explorar o que o texto literário diz buscando 

fazer perguntas sobre o texto ainda que isso não ocorra de maneira profunda, tendo 

em vista que o livro ainda trabalha isso de maneira superficial.     

Concluindo esta análise, podemos perceber que o referido livro de Língua 

Portuguesa analisado busca trabalhar nas atividades a interpretação textual, além de 

explorar os textos mesmo que nem sempre em sua totalidade, além disso, trazendo a 

possibilidade do trabalho com o letramento literário nos mostrando que é possível 

ensinar a literatura de uma maneira que o aluno aprenda e busque compreender.    

Porém, como não devemos romantizar o Livro Didático, é importante ressaltar 

que algumas coisas não seguem uma linha e nem sempre as atividades tornam 

possível a resposta pessoal, ademais nem sempre explorar os textos na íntegra, nos 

evidenciando que o Livro de Português pode melhorar e trazer de forma mais 

detalhada textos literários e atividades que abordem melhor os referidos textos 

estudados, bem como dar mais direito ao aluno de opinar sobre os textos presentes 

no livro.    

Diante do que foi exposto, concluímos que o trabalho com a literatura é algo 

constante e que sempre está sujeito a revisões para tornar o seu ensino mais 

contextualizado, bem como mais fácil para o sujeito que ouvir. Os textos literários e as 

atividades elaboradas sempre podem ser melhorados, tendo em vista que não se trata 

de algo imutável, mas sempre em verificação para tornar o ensino de literatura, bem 
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como de Língua Portuguesa de maneira geral mais contextualizado, explorando as 

potencialidades da linguagem e do sujeito em sala de aula.    
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS     

    

Esta pesquisa  que trabalha com o Livro Didático de Língua Portuguesa e as 

dificuldades que se encontram ao se ensinar literatura dentro deste documento, nos 

leva a compreendemos que os textos literários presentes no Livro Didático de 

Português Se liga nas linguagens da 3ª série do Ensino Médio contribuem, até certo 

ponto, na constituição do letramento literário, bem como na possibilidade de dar voz 

ao sujeito leitor do texto, ademais buscar explorar o texto procurando aquilo que se 

refere a literatura. Porém, é importante ressaltarmos que nem sempre o Livro Didático 

de Português analisado trabalhou os assuntos de maneira contextualizada e trouxe a 

possibilidade do letramento literário, bem como questões de opinião pessoal no que 

se refere as atividades sobre os textos. Isso deve nos lembrar que não devemos 

romantizar a abordagem do Livro Didático de Português, como dizer que o trabalho 

com a literatura não precise de reformulações e de novas formas de ser trabalhado, 

sobretudo, em sala de aula.     

Retornando o tema desta pesquisa que é: Os textos literários no Livro Didático 

de Língua Portuguesa e as atividades sobre esses na contribuição para o letramento 

literário, percebemos o quanto é importante o trabalho com os textos literários na 

disciplina de Língua Portuguesa, que a literatura deve ser trabalhada não só de 

maneira contextualizada, mas também sem ser usada como pretexto para se ensinar 

questões gramaticais, sobretudo, nos textos literários encontrados no Livro Didático de 

Língua Portuguesa.     

Na fundamentação teórica observamos várias características do Livro Didático 

de Língua Portuguesa, como ele ser de dois tipos principais, os de volume único e os 

de uso para cada série do Ensino Médio na abordagem dos conteúdos trabalhados ao 

longo desse período, e que as vezes se limita a estudar as escolas literárias e sua 

história nos evidenciando que mesmo quando se trabalha a literatura, ainda assim fica 

preso ao tradicionalismo de repetir as mesmas coisas no que refere aos textos 

literários. Além disso, também foi percebido que a literatura sempre foi abordada no 

Livro Didático ainda fosse usada de maneira equivocada para se ensinar outras coisas.     

Sobre a literatura, vemos que ela sempre esteve presente no ser humano o 

ajudando a pensar sobre o mundo a sua volta, coexistindo com o homem mesmo sem 

o uso de um manual, mas na teoria, nos demonstrando que a literatura não se limita a 
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um documento para existir. Sobre o letramento literário, nós retomamos o fato dele 

mostrar que aprender sobre a literatura não se trata apenas de conhecer períodos ou 

correntes literárias, ou ainda aprender sobre contos e poemas, mas sim aprender a 

ser crítico em relação a tudo isso e também sobre o mundo a sua volta, nos fazendo 

constatar que de fato os textos literários, muitas vezes, foram trabalhado sem levar em 

conta essa questão da criticidade bem como da liberdade de opinião do sujeito que ler 

e analisa os textos.     

A análise dos dados nos evidenciou que os textos no manual didático estão 

desenvolvidos desde o início dos capítulos até o fim, trazendo atividades que 

questionam sobre o que os textos falam, demonstrando que o livro segue uma 

organização na distribuição dos textos. Os dados sobre o diálogo dos textos literários 

com as atividades propostas nos demonstraram que o Livro Didático busca explorar o 

que os textos trazem, bem como possibilitar voz ao sujeito que ler os textos, ainda que 

isso não ocorra em todos os textos abordados.     

Isso demonstrado nos mostra que não devemos romantizar o Livro Didático, 

sobretudo, de Língua Portuguesa, tendo em vista que a língua é viva e sofre 

alterações, bem como a própria literatura, e sendo isso verdade, devemos saber que 

no que se refere ao Livro Didático não pode ser diferente, pois ele também ele deve 

estar em constante transformação visto que se tanto a Língua Portuguesa quanto a 

literatura passam por transformações, não poderia ser diferente em relação ao Livro 

Didático de Língua Portuguesa, bem como os textos nele abordados e as referidas 

questões sobre eles.     

Os dados sobre se o Livro Didático de Língua Portuguesa Se liga nas linguagens 

da 3ª série do Ensino Médio nos mostrou que o livro trabalha com a maioria dos pontos 

presentes no letramento literário, como a possibilidade de opinião pessoal do aluno 

através das questões de resposta pessoal, falar não apenas sobre o texto literário 

antes da atividade, mas também sobre o autor do texto literário, como bem falou 

Cosson (2006), entre outras coisas que nos mostrou que o livro torna possível o 

trabalho com o letramento literário.    

 Porém, é importante ressaltarmos que ainda assim o referido livro de Português 

não segue uma linha no trabalho com o letramento literário, como o fato de nem 

sempre trazer questões de resposta pessoal, ou falar sobre o autor antes da 

apresentação do texto literário, evidenciando como já visto e afirmado que o Livro 
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Didático não aborda em tudo o que é necessário para se trabalhar com o letramento 

literário bem como a literatura de modo geral.    

Por fim, o desenvolvimento desta pesquisa nos proporcionou saber da 

importância de se conhecer sobre o letramento literário e a sua importância para o 

processo de ensino e aprendizagem na disciplina de Língua Portuguesa, além de 

conhecer sobre a literatura como algo além de escolas literárias e histórias que podem 

ser contadas e, mostrando-nos o Livro Didático como um manual que tem sua 

importância para o ensino de literatura dentro da Educação Básica, bem como suas 

limitações e evoluções que pode ter ao longo do tempo, por fim, mostrando que 

compreender corretamente a literatura é essencial para o seu correto entendimento e 

ensino.     
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